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NÃO HA PARTIDO SEM

PBOGRAMMA

Vão-se aggravar as difi'iculda-

dos governativus. O ministerio

começa ja, nos seus jornaes, a

tentar porsuzulir-nos de que as

festas do casamento real foram o

marina celcste quc cahiu n'este

paiz. Não se gastaram dois mil

contos, como dizem as folhas rc-

publicanas! Não se gastaram 450,

como diz o correspondente do T'-

mes! Antes a divida /boctnante di-

minui/t do me: de maio, cm os:

de our/montar; o total das i'm-bas

do orçamento rccti/icadõ não será

cxcodido, como alia: snocmlcit nos

, a-nnos anteriores, em, quo mto hou-

ve fest-as o os nossos fundos em Lon-

dres subiram a 4!) 31/1!

E' ridicula, esta mania do go-

verno cm pretender convencer-

nos de que o pm'iodo das festas

foi um periodo de prosperidade

nacional. Tão mal alinhuvada que

faz rir os mais lorpas. Ainda que

fosse verdadeira a tal prosperida-

~ dc, nada adeantava nem provava,

porque todos sabem que não era

exactamente no mez das festas

que se faria sentiro desfalque do

thcsouro.

A questão o outra. O gabinete

está dcsprcstigiiulo. está perdido,

esta morto. Os festejos do enlace

principesco ti viram-lhe toda a

auctoridade moral para governar.

Nem os seus correligionarios

teem forca para o defender e

apoiar, como clle proprio reco-

nhcce. La o diziam as Novidades

ha diasz- «Alguns amigos, mais

tímidos e ii'nprcssionavcis do que

couvem a lcgionarios esforçados,

mostram-se receiosos do que et'-

fectivamente se tenham excedido

os rasoavcis limites, aum tempo

impostos pela necessidade de re-

ceber condignamentc os nossos

hospedes o de attcnder as cir-

cuinstancias do thesourom Por

outro lado o ministerio reconhece

a necessidade de recorrer ou ao

imposto ou ao credito para satis-
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DEPOIS DO SACRIFlCIO

O ClIRISTIANISMO JULGADO

FltlAMENTE

(CONCLUSÃO)

  

mESPHEzo no TRADAi.th.-- O cnmsrm-

msuo É un nuevo- U cumsrmmsuo

it A RELIGIÃO na nonrr..- O rm no

MUNDo.- A mm na HUMANIDADE EN-

TRE os piiiLosoruos.- PLATÃO, PAE

m :enum- AGOSTINHO.-- A ULTIMA

PALAVRA no cnmsrmmsno. - Quo;

SALvou Jusus?- 0 DIREITO mvmo. A

GRAÇA. O DUALISMO.- A pnsru NE-

GRA.)

0 desprezo da carne, o 'odio do cor-

o, a negação da vida não podiam hon-

rar o trabalho que c'- um necrose-,uno do

vida, o engrandecimento do homem, um

Il
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fazer as exigencias economicas.

N'cstas condições, qual é. o seu

interesse“? Convencer o povo de

que as festas não nos custaram

sacrifício nenhum. Convencen-

do-o, readquire o prestígio para

governar e para o tributar por

conseguinte. Logo n'essa convi-

cção que sc pretende por modos

tão saloios, estao prova mais ca-

bal e manifesta da decadcucia e

fraqueza do governo! Se o gover-

no não estivesse fraco, se não se

visse pimlido não procuraria com

tanta azafama convencer o paiz

d'uni disparate manifesto, d'um

impossivel saliente. '

E' n'este momento, portanto,

que se aggravam as dill'iculdades

goveruativas, que a situação pro-

gressista vao luctar com maio-

res embarncos e cstorvos. E por

consequencia é n'este momento

tambem que a guerra das oppo-

sicões deve scr mais fora e te-

naz.

O que fará o partido republi-

cano? Não sabomos. Occrto é

que Sendo o unico partido que

poderia ter auctoridade para es-

magar o que para ahi Vive de pé,

nada faz ha muito tempo. Ainda

agora deixou passar n'uma pusil-

lanimidade deploravrd e n'uma

incuria lastimavel uma occasião

magnitica de achatar a monarchia.

Mas, por desgraça, os seus diri-

gentes alem do tudo são covardes;

teem medo. '

Não faz nada ha muito tempo

e é possivel que queira continuar

assim. Pois é pena, e tanta culpa

teem os chefes como tocm os

clubs e associações populares.

Quem faz os chefes e o povo;

quem lhe indica o caminho e a

multidão. Desde que a multidão

cahc no fetichismo monarchico,

desde que não sabe senao adorar

homens, a politica é um jogo de

especuladores. Os charlatàes ex-

põem os principios corno expõem

drogas para tirar dentes. Não ha

progresso social, não ha regene-

racao.

A uma lncta tenaz e renhida

com o governo progressista, que

deveria ter começado ha muito,

mas que ainda é tempo de come-

çar agora, seguir-se-hão as elei-

ções. Ousará opartido republica-

no disputar de novo os suífragios

  

aiigmcnto do seu sor, pois que dá em

resultaria a posse da maior somma de

utilidades.

Os ascotas judeus eram Iogicos.

«Os essenianos, segundo Philos,

nem por sonhos conheciam os mercado-

res, os logistas, os marinheiros, ou qual-

quer d'essas profissões de que tanto se

abusa na paz para nutrira usura. t) seu

amor da virtude cansistia cm desprezar

a riqueza, as honras e os prazeres. . . E

a lei da communidade o que demonstrar¡

sua caridade, a sua benevolcncia, a sua

maravilhosa egualdade.» '

Communidade em que? Trabalha-so

o menos possivel, que trabalhar o rou-

bar o homem á contemplação de Deus.

O trabalho i'- o inimigo. Quanto mais se

praticar, melhor.

O ascctismo esseniano exerceu a sua

influencia logica sobre o christianismo;

o grande caracter da civilisacão christã

foi o desprezo do trabalho. E não sómos

nós os primeiros a attirmal-o. Eis, por

exemplo, uma auctoridadc q uu ninguem

recusar-a d'entre os que nos possam ac-

cusar de parcialidade. Uuizot disse:

«Se eu tivesse de indagar qual foi o

mal mais profundo. o vicio mais ¡une-'to

d'essa antiga souedado que dominou

COI'

  

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
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populares, sem dizer ao paiz o

que pensa, o que quer, a que as-

pira, d'onde vem o para onde vae?

E' mais do que provavel. N 'esse

Caso nós, que o temos acompa-

nhado sempre com a nossa pro-

paganda e com o nosso voto nos

actos eleitoraes, declaramos des-

de já, muito a tempo para provi-

nir accusações c salvar responsa-

bilidades, que 1›crinanocereinos

n°uma abstcncão inteira e com-

pleta. Tomcin nota, se quizerem.

Tomem o conselho dos palcrmas

que nos mandam lancaras gomo-

nias, se o julgarem conveniente.

Mas lembrem-se dc que os dissi-

dentes não são dois redactores

do Povo de Aveiro, nem dois ou

tres escriptores isolados. .São to-

dos os homens de lirmesa e ai-

tura intellectual do partido. São

muitissimos!

E, antiga a nossa lucta pelo

programou¡ do partido, como se-

ra persistente o nosso trabalho

pela rcorganisuçào dos republica-

nos portuguezes. Sc os clubs, se

as associações entendem que o

programma é uma necessidade

inadiavel, porq ue não ha program-

ma sem partido como disse na

Itenulta. o sr. h'Iagalhãcs Lima, que

o imponham aos chefes quanto

antes. Não esperem por ellos, não

coulicin n'elles. Sc r'n'tendem que

é melhor continuar n'este estado

indelinivel, creiain uma cousa:-

O partido não morre; ha de cres-

scmpre, como crescem as

ideias. Mas ha de continuar im-

potente tambem para uma pro-

paganda cnergicz e pratica. A

monarcllia irá vivendo tranquilla

da nossa fraqueza e toleima.

Misa-'#44'-

0 PROCESSO

D0 Sli. MAGALHÃES Hit-t

a... Este livro não é outra

coisa senão um rapido esboço do

movimento republicano em Por-

tuga“

Attribuiu-sc, por conseguinte,

o encargo de historiador da re-

cente democracia portugueza, en-

cargo a que correspondem sem-

pre graves responsubilidades.Não

ha historia sem critica desapai-

xonada, sem escrupulo na mon-

 

em Franca até ao seculo descseis, diria

sem hesitar que foi o desprezo do tra-

balho»

Mas, diz-se, esse desprezo não é es-

pecial ao christianismoppesa sobre toda

a souíedadc antiga.

Sim; é certo que os denso; antigos

eram ciosos, como todos os deuses, do

trabalho do homem, das suas conquistas

sobre a. naturesa que consideravam do-

minio seu. A Pythia respondia aos Cui-

dianos que intontavam abrir um isthmo:

- Não abram o isthmo; Jupiter dar-vos-

hia uma. ilha para residir-dos, sc \lllÍZBS-

se. Plinio attribue aos mineiros a res-

ponsabilidade dos tremores de tcrraqiio

são vinganças da mão commum, muti-

lada nas suas entranhas pela cupidez

parricida de seus filhos. Entretanto Apol-

lonio ensinava medicina, Pozeidonio a

navegação e Hermes o commercio. A

agricultura é um dom da grande deusa

¡Ji-:meteu Hcsiudo tinha dito: «A pregui-

ça (3 aborrecido. pelos deuses.” O pro-

prio Socrates resumiu a sua moral n'es-

tas palavras: «Fazer bemn e deu a esta

maxima a mais pratica das applicaçñcs:

«O homem melhor é o que, como lavra-

dor, cnmpro melhor os seus deveres d.;

lavoura', é o que, como cirurgião, sc de-
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são dos factos, sem verdade no

conjuncto das apreciações, sem

rigor nu busca da informação ou

do conhecimento. O historiador

deixou à. porta da rua despeitos

e malquerenças. No seu gabinete,

ainda mais de que nas sallas da

justiça official, não ha amigos, não

ha inimigos; nem conhecidos,

nem desconhecidos. Nos salões

da justiça publica _julgo-se de or-

dinario um homem só; no gabi-

nete do historiador julga-se uma

sociedade, julga-se um povo, jul-

ga-se a lmmuuidadc inteira.

Pois (picrcm saber o que cos-

se i'nagistrado austcro que com-

bate a monurchia em nome da

justiça e da reliabilitacão nacio-

nal? Ouçam a sua historia.

«FDL por esta occasião, em

1874, que eu conheci o grainlc, o

illustrado tribuno (Ionsiglieri Pe-

droso. Redigia elle, então, a Rc-

publica, folha declaradamente re-

publicano. [ira umjornal bem cs-

cripto c de hõa e sã propaganda.

A proclamação da republica,

em Hespanha, excrcc'a uma in-

iluencia decisiva no espirito por-

tuguez. De modo que a /icpitblidd

foi, em geral, bem recebida pelo

publico e ruidoszuncnte :icclmna-

da pela massa trabalhadora. Con-

siglieri Pedroso já, por essa epo-

ca, se mostrava o homem de ta-

lento, o apostolo infatigavel, o

parlamentar distinctissimo, que

todos hoje ahi admirmnos. Os

seus artigos eram procurados

com anciedadc e lidos com cn-

thusiasmo. Questões de ordem

meramente administrativa, que

não vccm para aqui apreciar, ior-

çaram a sua suspensão. Mas po-

de-se dizer afoitamcnte que foi

d'alli, d'aquclles primeiros linea-

mcntos que principiou a irradiar

para o paiz uma propaganda acti-

va, cncrgica e ininterrupta, já por

meio de bibliothecas, que depois

sc fundaram, japor meio de con-

ferencias, ja por meio de periodi-

cos. Entre outros recorda-nos ain-

da a publicação dos jornaes o

Rebate, a Vanguarda, a Bandeira

etc, á frente dos quacs se encon-

travam homens com a authorida-

de, a competencia e o saber dc

Theophilo Braga e Teixeira Bas-

tos, iuvestigadóres e polemistas

 

sempenha melhor dos seus encargos me-

dicos. .. otc» Em Athenas otrubalhonão

era desprezado. Impunha-se a pouco e

pouco a idea da sua. importancia, da sua

utilidade e da sua granilcsa. Os philo-

sophos, ao mesmo tempo que comeca-

vam a abrn'reccr e a maldizcr a esora-

vatura, chegavam por uma. consequencia

natural a compreheudcr o verdadeiro ca-

racter do trabalho. Dion punha um ar-

tiiice acima. d'um hom palrador. Scncca

dizia: se a humanidade escutar a voz do

sabio, comproheudcrá o. dcsnccossidade

dos soldados. Em tim Lucanio pergunta-

va so a tucta do homem com a naturesa,

para the tirar maior somma d'utilidades,

não valia mais do que esta perpetua lu-

cta do homem contra o homem; se não

valia mais procurar enriquecer todos

que estarem-so a empobreccr recíproca-

mente, roubando-so uns aos outros.

((Ah! exclumava elle descrevendo as

linhas do Cosur, tantos trabalhos perdi-

dos. Se não seria melhor empregar esse

grande numoro de bracos emjuntar Ses-

l.os a Abydos, ou separar Ephyra do lar-

go reino de Pelopia, ou abrir á navega-

ção o longo tzulpho do Melua., ou melho-

rar qualu'jucr outra parte do mundo upc-

Lar das resistencias da naturesal.. . u

l'lll'lçl) DJS l'l'lllJCAÇÕlâN

NA sucção nos ANNUNClnS-CADA um“ 15 Hs.
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distinctissimos, como Silva Gra-

ça, Alves Correia, Joaquim dos

lteis. Antonio Furtado, Eduardo

Maia o outros»

Magistrado austcro e incorru-

ptol Publicista imparcial, severo

e verdadeiro l Escriptor generoso

e levantado, som odios, sem dos-

poitos, sem mesquinhoz, sem ri-

dicularia, que 'não csquere os

trabalhos nem os mnritos do ul-

timo obreiro da democracia por-

tuguoza! Ahi os tendes glori-

ficados a cada passo nas paginas

d'esse livro. .-\hi tendcsuns pou-

cos com a apothoosc (la immorta-

iidadc em meia. diizia de linhas

que transcrevemos. Entretanto,

se prm'ururdes, se indagar-des. se

estudnrdes, subereis que o cspi-

rito e alma d'cssa Republica., d'on-

dc pri/u'ipiou a irruriirir pardo

pai: uma propaganda activa, encr-

_q'icrt c inintcrrupta, d'essc Rcbntc

que croou tão famosos polclnis-

tas, não foi nom o grand/v tribu-

no, neon-nenhum dos polomistas

citados. Foi um quidunt, nm typo,

um [uiunorio a quem o Deus rc-

l'itihiitiftlll), o colchrr Iiistol'iuilm'

do Scrulo nom o nomc rita, por-

que. .. cmbirrn com cllc i

E eis o Justo. Tivesse o fun-

dador da Republica, do .Ht'btltü e

d'outras publicações republica-

nas os defeitos que tivesse. pare-

ceria a todos que senão podia

occultur o scu nome, quando se

citavam esses periodicos e os

seus collaboration-es. llouvossc

apostatzulo depois, houvesse fugi-

do, honvosse t'eitoo diabo contra

as ídõus domocrn ticas. O dever dc

um escriptor serio ora pr'ir tudo

isso de parte ao rol'mir-sc a opocha

da publicação i't'nqnclles jornacs,

principalmentc quando se glori-

ficamos que iizorain alguma cou-

sa, mas os que não lizeruln tanto.

E depois, se queria, se cntcndia

que o den'iocrata d'cntão se tinha

tornado outro, ccnsurassc-o, t'ul-

minasso-o, comparassc condu-

ctas. Nem scq'ucr mencionar o

nome d'csse homem, porque esse

homem diz mal do sr. Magalhaes

Lima, só ó proprio d'un) anti-jc-

suitico, d'un¡ tolerante, d'um bom

homem. E digam lá sc podemos

calar estes factos, sc sómos nós

que nos uingdmos!

 

Era muito tarde que esta voz se clu-

vava, e muito isolada! A sociedade ro-

mana, quc tinha vivido pela força, bu-

via do morrer pela força. Em procisii

mais um passo, passo dili'icil dc dar: o

reconhecimento da cgualdadc do traba-

lhador, a sua liberdade ! Mas o ccsaris-

mo só conhecia a cgualdado da scrvi-

dão. As vozes dos philosophos perdiam-

se no grande estrondo do choquc dos

povos um¡ contra os outros. Ainda os

não comprclimnliam.

Porem, o christiunismo rchabilitou

o trabalho? Não; aqui como em tudo, foi

um rccuo,um retrocesso enorme no mu-

vimento philosophico. Não dcvc o chris-

tão ser humilde 'f U salariado o. ultivo o

o ideal do christãoí'é mendigo.

O christão, por ventura, deve-sc oo-

cupar d'estc mundo, d'cstc corpo, do

todas as cousas malditas d'c-ita terra?

Não (a a sua verdadeira patria no céu?

Para que trabalhar então ? O trubalh»

pode scr desculpuvel, como uma da;

condições t“ataes da natureza que o cs-

pirito nunca. pode vencer na lnut'i ¡ju-.-

sustcnta contra ella. !das ú tudo. No l'un-

do õ tão indcccnte como .i união do lio-

nicin o da mulhcr. Vac contra o: lili-1 l›'›

cliristãio.
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INGLATERRA

Continua no I'arlaIm-.uto a dis-

cussão do hi1! de Gladstone rele-

rentc :'t nova organisncao politica

Us 'antigos rornpm'

nln-iros de Gladstone,'Chamber-

lain e marquaz do llarttinuton, a

liberacs.

presisa-,ni n'uma opposiçao vigo-

rosa no projecto autonomista do

presidente

do ministerio, dilTic-ultanilo a vo-

laçao sim, mas não impedimlo,

comoso espaftra, que a uunaraac-

da irlanda.

frente dos dissidentes

,fraude ¡clormai'lor e

ceite a sympathica I'nedida.

(iltlllrilillltt tem-se mostradodc

uma lirmeza de criterio admira-

vel para evidenciar a justiça da

sua medida. l'rocurou convencer

a opposicao de que a autonomia

da Irlanda era sempre compativel

com a unidade nacional, e que

portanto '.ahiam pela base as ac-

cilsacoes que lhe dirigia-im de ser

elle o destruidor da nação e da

integridade:: (to territorio britan-

nico. lílirigindo-se ao marquez de

llarttingtoum opposirionista mais

implacach reptou-o a explicar a

sua hostilidade. visto «pie se tem

pl'nlllllltflüllo contra o projecto,

sem expor os argumentos que

tem para os impugnar.

lista 1'›i'ovor-,acai_› impressionou

vivamente a assmnblcia, e todos

os olhares se fixavai'n em llart-

tington. Este levantou-se irado e

petulunte, e investiu com Glad-

stone, descompoI-o, dirigiu-se-lhe

em termos grosseiros, .trocou pelo

inslilto pess al a discussão dos

principios, produzindo um enor-

me liasco, depriinítido-se, sem

evitar o golpe que Gladstone !he

havia arremessado.

Assimilando, foi tal qual o sr.

Marianne do (:ill'\"allliÍJ, na cama-

ra dos pares quando replicou ao

sr. Latino Cimlho.

Um segundo desastre espera-

va o arrogante lord. Para bomba

d'cifoito e base dos seus argu-

mentos aec-usou Parnell de ha-

ticaria sa-

tisfeito einquanto a sua patria

não estivesse completamente se-

parada da Inglaterra» A esta

ver dito que «não

allirmaçào acudiu nn'. O'Brien

para a desmentir encarregado por

'arnell, derlm'ando cathegorica-

mente em nome da minoria ir-

landeza que «os projectos auto-

nomistas de mr. Gladstone se ha-

viam recebido cm todas as par-

tes como um verdadeiro tratado

de paz entre a Inglaterra e a lr-

lauda, e posto que os parnellis-

tas combeteriam alguns detalhes

o fariam só porque querem ac-

ceitar a reforma com toda a leal-

dade» Acalorados applausos foi

o epilogo da sessao agltadissima,

d'onde sairam tristemente cele-

brisados os dissidentes liberaes,

cujo proceder era commentado

com severidade. '

Attcnta, pois, esta victoria mo-

ral, e o reviramento que se está

operando no espirito de homens

importantes como Charles Dilke,

que sendo contrario aOs planos

de Gladstone, os acha já. acceita-

veis, o velho liberal verá as suas

Se a idea do trabalho tinha sido mal

definida na antiguidade, e preciso pelo

menos reconhecer n'esla um desejo ar-

dente de aprender, de so instruir, d'au-

gmentar a actividade intellectual do ho-

mem. Einquanto que o christão inter-

vem e probibe todo o estudo, a não ser

a vã discussão dos textos e das formu-

las da santa cscriptura. Quanto ás Scien-
oias terrestres, são urna das formulas

da volimtuosidade e devem scr banidas

como ella. I'm' toda aparte, sob todos

estes aspectos, o ehristianismo, em lu-

gar de ser um desenvolvimento do ho-

mem, e uma mutllacão. Em lugar de o

animar, muinifica-o; e se o não aniquila

e petrifica de todo é graças á revolta

perpetua do homem, que, por mais bai-

xo que estivesse, nunca deixou de pro-

testar, d'uma maneira mais ou menos

consciente, contra a sua degradação.

O christianismo é uma. religião da

morte,un1a negação da vida. O seu ideal

nunca esteve na terra, na ordem das

cousas existentes. Esta fora, tanto no

millcnarismo pleno rl'esperanlül, 001110

na crença terrivel do 11m do mundo.

0 fim do mundo! Eis a verdadeira fe

da cdadc nicdia. .\'unn:rosos actos eo_

mccain por estas palavras: “Ao approxt-

  

aspiracoes ('Ol'oadas de bom exi-

to. t) “für/LÍIIÍÍ Post diz que acvo-

lucao de (jharles Dilkc e dc al-

tissima importancia, e coalieci-

das as suas Opiniões, cre que o

bill de (ilmílstone obterá maioria

de votos na camara.

-+~_

Carta *de tislioa

lí dc junho.

(l maior acontecimento da se-

mana_ ou do dia para l'allar com

maior propriedmle, e o grave con-

llicto (pie surgiu entre a guiu'da

municipal e o regimento d'arti-

Iheria nf' ”l. Ante-honteni, e hon-

teni princi¡ialmente, esteve uma

parte de Lisboa, entre Valle do

l-*creiro e a Ponitenciaria, conver-

tida n'um campo de batalha_ (Jor-

reu sangue, correram incidentes

   
  

      

   

  

             

    

   

     

   

   

   

 

    

   

e até correu o sr. ministro da

guerra .que teve de accudir do

jardim zoologico onde passeiava

com sua esposa a feira tradiccio-

nal das Amoreiras, theatro de

proezas dos feros militares. Uma

feira, uma vergonha!

O caso conta-se assim. Con-

veroava um artilheiro com uma

rapariga, no largo das Amoreiras.

Um policia, que a c'onhecia e que

se diz embirrava com ella, inti-

mou-a a seguil-o. parece que Com

o intuito de a alistar no exerci-

to degradante das merctrizes. =0

artilheiro observou pa _altamente

que não havia motivo para tal

])l'OCGClllIlUlllZO. Então o policia fu-

lo, apopletico, irado, bradou rai-

voso: _Ai voce mette-se no ser-

vico da policia? Pois tambem v0-

ce esta preso-. Garante-se que

as coisas se passa-ram d'esta for-

ma. E eu 'acredito-0 piamente.

.Estou d'aqui mesmo a ver 'o cão

de iila da polícia, bigodes de ma-

vorte, olhos injectados de san-

gue, cuspindo no pobre soldado

'toda a sua bocalidado ignorante,

toda a sua selvageria de temente

a Deus e aos santos. 'Tenho-os

visto faZer servico muita vez!

O artilheiro não era peco e

tinha uma espada, e tinha uma

farda. PareCcu-lhe feio deixar-se

ir assim sem mais nem menos.

Itesistiu. O policia apitou. Acu-

diram dois municipaes. U que se-

ria natural que depois succedcs-

se :7 Encontraram-se alii tres ho-

mens 'unidos' por varios senti-

mentos de affecto e de solidarie-

dade. A farda .tem d'isto. Entre

os militares não ha desconheci-

dos; longe que encontrem.iso-

lados que se vejam, ha o-qner

que e que os une, que os prende,

que os arrasta uns para os ou-

tros. Os militares são amigos; e

como amigos os sofTrimentos de

um são os soil“rimentos de todos.

Entre os soldados, pelo menos,

manifesta-se a cada instante este

alto e nobre sentimento de con-

fraternidade. U coração do solda-

do e grande, na sua simplicidade

ignorante, na sua brutalidade de

caserna. Se os municipaes, por

conseguinte, não tivessem embo-

tado o alto espirito de camarada-

gem que preside a todos os exer-

citos do mundo, procurariam sal-

var o seu collega a todo o transe

M

mar-se a noite do mundo...» Justino,

Lactancio, Tertulliano, Gypriano, Hila-

rio, Ambrosio, Jeronymo, Gregorio o

thaumaturgo, Basilio de Scleucia, João

Ghrysostomo, Sulpicio Severo não ces-

sam de o annunciar. O papa Gregorio

Grande esperava-o de quarto em quarto

de hora.Escrevia aoimperador Mauricio

(591) que os seculos iam ter um termo:

«o eco; a terra, os elementos, serão, sem

demora, devorados pelo fogo, e o juiz

terrivel apparecerá acompanhado dos

anjos, dos archanjos, dos thronos e das

dominações, dos principados o das po-

tencias» Quo fazer deantede tal cata-

clysmo? Esperar com resignação, tre-

mendo d'espanto. Houve momentos, na

sombria visão do anno mil, em que po-

vos inteiros, Vencidos de vertigem, ro-

domoinhavam desvairados no terror.

Toda esta sociedade christã tem vi-

vido com uma só idéia: a morte! A vida

do christão, e a espera da morte! Na vi-

da, não ve e não encontra senão phan-

tasmas e demonios. O christianismo e

uma danca macabra.

Como não havia uma preoccupação

de tal ordem de acarretar o desprezo de

todas as cousas? Assaltos, saques, pi-

lhagcns dc cidades, crimes dc todas as

 

. mata. E levaram aq-uillo por alli
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das ;garras da policia. Não digo

que descmbainhassem os sabres

para o agcn te da auctoridade ci-

vil. Não era preciso tanto. Basta-

va que com a forca da razão,que

assistia ao soldado de artilheria,

convencessem o policia de que

tinha pra ticado uma arbitrarieda-

de. Se não oconseguissem salva-

vani sequer a honra do convento

e davam uma idea sympathica

dos sentimentos que deveriam

possuir. Nao senliori'is! Gritarai'n:

-i;s[otla ao policia que gritara-

visão para o quartel de artilharia!

Todos corriam e nenhum se eu

tcndia. Um charivari medonho.

Como se ve tudo isto é deplo-

ravel. Tanto mais deplorave! que

não fica aqui. Verão como temos

novas bernardas. De maisa mais

os soldados dos regimentos de in-

fanteria começam a tomar parti-

do caloroso pelos artilheiros. lia

ordem já para que os officiaes de

prevenção de caçadores 2, arti-

lheria e infanteria '16 roudem per-

manente as Amoreiras. Consegui-

rão elles, com outras medidas

que se tomaram, manter a ordem

e o socego í' E' possivel, mas ha

de ser custoso. A disciplina e

pouca e os animes estão muito

exal tados.

Tudo isto é deploravel, tudo

isto e triste, tudo isto e attenta-

torio da disciplina militar. Mas

quem tem a culpa? Perguntem-

n'o a todos os governose a el-rei

nosso senhor. Senão houvessem

convertido a municipal n'um cor-

po de politica monarchica (t ou-

tranco, prompto sempre a carre-

gar o povo, a fazer de ferrabraz,

a esquecer todos os preceitos de

delicadeza e boa educação que

lhe competiam como corpo de

policia, nada d'isto :wontecerm

Mas como a n'iunicipal, quee pu-

ga pelos habitrmtcs de Lisboa,

passou a ser rigiinento ao servi-

co constante da corte e do sr.

ministro do reino. a ser ninhode

quantos agaloados favoritos, mas

analphabetos, boçaes e tolos ha

por esse exercito fora, soífram-

lhe as consequencias. Deixem cs-

tar, que. ainda agora a l'uncçào

principio. Lancem os soldadosda

linha para os bracos do povo, uni-

dos todos no mesmo odio contra

a municipal, e esperem os acon-

tecimentos na primeira e melhor

occasiao.l\luito sc ha de rir rpiein

viVer! Emlim, para se avaliar es-

ta gente que nos governa basta

so isto:- de tal forma ls'lÍJlêll'tlln,

embruteCerani e pretori'imisuram

a guarda municipal que lhe arran-

caraiu todo o espirito de confra-

ternidade e solidariedade militar.

Não são só contra o povo. São

contra todos, pelo rei! Uma es-

pecie de amazonas de Dahomey,

de calças e bigodes!

-li' graiide a c' rnpanha em-

prehendida contra os novos far-

damentos do exercito. São uma

l“)orracheira, uma porcaria! i\'a

proxima carta fallarei sobre tssa

   

                      

   

   

  

   

  

 

    

  

   

aos trambolhñes, como fadista da

ultima especie, mino bandido ca-

labrez, como assassino impeni-

tente! «(Iuiclado, camaradas, res-

peitae esta farda, que respeitan-

do-a respeitaes a vossah) N'estas

bellas palavras do soldado preso

esta a eondemnacão fori'nal dres-

se corpo da pretorianos, que o

povo já classificou muito bem de

«guarda do compadre Tristão.

E' uma sucia de bestas!

Depois a haralha foi enorme.

Os soldados (Partilheria correram

a rebate dos seus camaradas e'

tentaram arrancar o preso. Os mu-

nicipaes ar-,udiram e resistiram.

!les-embainharam-se sabres e es-

padas e a estas horas teriamos

de lamentar desastres gravíssi-

mos se por felicidade nãoapparc-

:esse o capitão de infantaria lia-

cueva, que soube .conter os ani-

mos e manter aordem. Ainda as-

sim a policia civil e n'iunicipal

continuou a manifestar os seus

instinctos fer¡ nos. A :um dos meus

mais queridos amigos, que ia pas-

sando, despediram sem tir-te nem

guar-.te uma espadeirada que dc-

cididamentc o matava rapida-

mente !he não foge com o corpo.

O espadagão feroz foi-se espe-

tar n'uma porta fronteira!

Ilontem esperava-sc a renova-

cão de scenas violentas. Tinha-se

de ante-mão a certeza de (pi-i: os

artilheiros não ficariam 'assim.

Alem d'isso era de temer que ou-

tros regimentos se envolvesseni

na contenda, não só por espirito

de camaradagem como pelo odio

que todos teem a guarda munici-

pal.

A' tarde, de facto, era invadi-

da a feira das Amoreiras por nu-

merosos magotes de soldados. 0

primeiro municipal que appare-

ceu foi corrido, :í tapona. U sc-

gundo, idem. E o terceiro, e o

quarto, e todos a seguir. A um

 

"dfjllHlltt carta do sl'. limvgdio Na'

lvarro! Se lhe houvessem irritada

que (I'fr'jà'LBo'SL' C (.tA/JAUUÍl'L'CUhSt' .r. . .

Y.
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Gilda da Bairrada

Junho, 3.

Ninguem (lira que tivemos pri-

mavera este anno. U maio, 0 de-

canlado mez das lloms, o enlevo

dos poetas, tão celebrado pela

sua amenidade e pelos encantos

dos seus dias formosos, foi um

mez desabrido, invernoso, funes-

to pa 'a a agricultura e principal-

mente para a vinhateria da Bair-

rada que esta sendo compromet-

tida gravemente pela prolongacào

de mau tempo que faz lembrar o

inverno com todo o seu cortejo

de desalmadas inclemencias. Pa-

ra longe se affaste este excesso

de chuvas, e que venha o sol, o

sol de junho avigorar as nossas

vinhas, cujo t'ructo enfesado e a-

marellecido precisa de calor para

se poder crear e desenVolver.

A praga da lagartadas vinhas,

ií-,onhocida polo nom.: de «pyrulen

não cessa de fazorgrandes estra-

gos nos vinhedos d'esta região,

estendendo este anno a sua de-

vastação a pontos até ha pouco

iurolmnos.

!41' uma nova calamidade (pie

nos bato á porta, encontramto os

viticultores completamente des-

prevcnidos para a lucta. Ha vi-

nhcdos cuja perspectiva e deso-

ladora, não se vendo um cacho

escasso e achando-se as cepas

sem va 'a de poda!

Os focos pliylloxm'icos vão ap-

parecenllo. t-lai Supins, d.) muco-

lho de llã'tl'ltilllllítulSJJ (pio perten-

ce tambem a rircum: limao vi-

nícola da Bairrada, descobriram-

se lia pouco algumas nodoas em

vinhas novas cuja appariinicia era

animadora ainda ha dois annos.

Por toda a parte a insistencia de

ltmniveis Êlítgelios a compromet-

›terem a v-Iget.a.-;ão da' vinha, por

to-la a parto um ar doentio a tor-

nar precaria a sorte da nossa pri-

mcira industrial li e deante d'a-

ta calamitam situação, quando o

Douro se ve a braços com a mi-

seria, quando a Bairrada se eu-

crnitra ameaçada de uma invasão

phylloxerica, com grandes no-

doas em muitos dus seus vinhe-

 

n'iasL-.arada, se tiver vagar.

_Um creado do Paço das Ne-

cessidades roubou .uma folha de

papel ao conde de Paris o escre-

veu uma carta ao sr. Magalhães

Lima, anonyma ou com duas ini-

ciaes que e o mesmo, perguntan-

do-lhe quem se responsabilisava

pelos insultos (“rígidos pelo Sc-

culo aos Orleans. E vae d"ahi o sr.

Magalhaes Lima entcson-se, en-

cresmm os bigodes, correu a mão

pGIOS cabellos e respondeu ao

anonvmo: - cresça e appareca.

Não sabemOs se oanonymo rece-

beu a resposta. Se recebeu, riu-

se a bandeiras despl'cgadas e. . .

nem cresceu nem apparecen! E

ahi anda o sr. Magalhães Lima a

mostrar a carta a toda a gente.

Valha-vos Deus. Se mostrassem

cortaram uma orelha! A outro

deitaram-lhe um braco abaixo! A

todos tropelias sem nome! Va-

leu-lhes o segundo commantante

da guarda, que con-ipareceu no

local do conllicto, fazendo reco-

lher a quarteis todas as praças

que cimontrou. Ao mesmo tempo

o sr. coronel de artiiheria n.° '1,

que tambem alii compareceu.

conseguiu, ainda que com cus-

to, que os soldados do seu reg-,ri-

mento se fossem retirando. De

envolta, o povo dava vivas aos

artilheiros, ao seu coronel, à tro-

pa de linha e morras á guarda

municipal e commandante. E o

sr. ministro do reino corria para

o governo civil, e 0 sr. ministro

da guerra para o quartel general

da divisão e o sr. general de di-

  

espccics, (iliecatonibesv humanas, que

importa? so ha alli o corpo que sofire:

o espirito esta em extasis !

Paulo disse: '

«A nossa verdadeira habitação o no

ceo. Aprendei a gostar das cousas de ci-

ma. e deixac as de baixo. quuanto ha-

bitumos o corno somos llOSpedeS e es-

tranhos aii'astados do SÚJIhÚl'.»

E e com esta religião da morte que

se falta em reconstituir a nossa vida!

Olhae para o seu passado, vcdo surgir

das trevas profundas da edade media lc-

giões de espectros horrendos, contem-

plae-os ao sinistro clarão das primeiras

palavras do Ecclesiasle: «Vanitas vam-

tatuin et Omnia vanitas! » c ousae de-

pois, na vossa consciencia de homem,

fallar do christianismo em nOnie da hu-

manidade! _-

Que recuo no sentimento de solida-

riedade humana, alfirmado então por to-

dos os philosophos!

«O homem, dizia Plutarcho, não e.

uma. planta terrestre, feita para ficar im-

ll'IOVCl, com raizes fixas á terra em que

nasceiim A

Seneca: «Um homem deve ser sa-

grado por um homem, porque são moni-

bros d'un¡ mesmo corpo.”

Marco-Aurelio: «Eu sou por nature-

za um ser pensante e sociavel. Tenho

um paiz e uma patria. Como Antonino,

tenho Reina; como homem tenho omun-

dO.»

E ha muito tempo já que Terencio

havia formulado a vida. do verdadeiro

homem:-«Sou homem, o nada do que é

humano me e estranho.» «llomo sum,

nihil humani a me alienum puto».

t) christianismo vem e diz: Para

mim, só ha de humano a morte!

No momento em que os philosophsz

se crguem perante os Gesares a excla-

mar:

Annaeus Gornutus a Nero: - Os teus

livros nunca valerão os de Chrysipho!

Elvidius Briscus a Vespasiano:-Tu

sabes matar, eu sei morrer!

Demetrius o Cyníeo a Nero:-Matar-

me-heis, mas a natureza vos castigará.

Chega. Paulo e dizz-Obedecei a vos-

sos amos e senhores.

Epicteto, esse, affirmava aliberdade

humana:

«Quero mandar nos teus pensamen-

tos.

_Quem te deu esse poder? Como

podes tu vencer os pensamentos o as

vontades dos outros!

dos e com a visiuhanca de Sou-

zellas onde esta tudo perdido, é

i'leante d'cste quadro que o go-

Verno progressista, presidido pelo

deputado vitalicio do circulo de

Anadia, manda deitar foguetes e

por luminarias que custam ao

paiz centenas de contest. ..A es-

ses foguetes e a essas luminarias

cremos que correram alguns bons

patuscos da Bairrada, mas, ao

que nos consta, vieram desapon-

tados das scenas de orgia que

presencearam na capital. Pois a-

creditem que não viram tudo!...

W§%

_m

-Pelo terror.

-lgnoras que só a propria. vontade

se pode dominar a si. Se dissercsz-x

«deito-te ferros aos pés», o que fizer ca-

so das pernas exclamará:-0h, não! Não

faças isso, tem piedade de mim! Mas o

que so estimar a sua vontade respon-

der-to-haz--Poxs deita, se quizercs.

_Não tens mch ?

_Não

-Eu te mostrarei que sou o senhor.

-Como? Jupiter creou-me livre. Jnl-

gas que clle praticasse a falta de per-

mittir que seu filho fosso escravo? E's

senhor do meu cadavcr; leva-o, se que-

res.

E o que faz o christianismo em face

d'isto? Diz ao homem: se humilde, de-
grada-tc; não penses, acredita!

A philosophía dos athcus ensinava

esta alta moral individual, a egualdadc
dos homens; reivindicava para clles a

liberdade, estabelecia as noções do di-

reito. Chega o christianismo e com as

suas ideas estranhas, as suas praticas

occultas, o seu gosto do maravilhoso, as

suas superstições animaes, !anca a hu-

manidade no ascetismo, no desprezo de

si propria, na morte. tia progresso?
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dar applicar o bolo a quantos fos- mais mcoherente nem mais falto
NETEMRW

Com o presente numero do

Povodc Avai-ro termina 0'1." se-

mestre do anno corrente. Temos

ainda em debito alguns semes-

'tres atrazados, que vamos encor-

orar nos recibos da proxima co-

granca, se aquelios não forem an-

tes satisfeitos.

_+-

A noticia mais importante d'es-

ia semana foi a tregua que os

ratoneiros nos deram ate hontem.

Como cada habitação o hoje

uma praca de guerra com as res--

pectivas sentinellas, os gatunos

esperam que o tempo socegue

os espiritos e desmobilise a de-

fensiva, para apepinar a policia

oliicial

_+_

Chegaram em lim os peregri-

'nos que foram a Lisboa. Vcom

depennados, 'e referem maravilhas

dos hospedeiros d'aquella cidade.

Houve quem desse 1:52001'eis por

uma canjal E fora o mais que el-

›les não querem contar.

. 0 melhor é que todos são obri-

gados a ver o que ndo vii-(un, acom-

panhando dc 'aramunha a narra-

ção dos festejos. Sc alguma utili-

dade houve foi a do ze ver com

os seus proprios olhos como se gas-

ta o seu dinheiro.

*ü-

A camara, emquanto tem di-

nheiro para gastar em obras do

sou particular regosijo, não tem

vontade de fazer desobstruir a

rua do Loureiro, com o que não

I gastaria cinco reis. Bastava uma

simples ordem aos donos do en-

tulho que existe n'aquella rua,

convidando-os e removad-o d'alli.

A agua das ultimas chuvas

intercepiada pelo entulho, trans-

i. formou a rua n'um rio cauda-

loso.

A camara penca ou por des-

leixo ou por exmssiva toh-&t'atm'iu

com aquellos all'eicoados, e estes

abusam por bocalidade ou des-

cortezia da transigencia d'aquella.

O que e escandaloso e este

. respeito de mutuos interesses em

'.detrimento dos da collect'ividade.

--__.__

Por aqui foram tempestuosas

as despedidas do mcz de maio

lindo. Nos ultimos dias choveu

abundantemcnte, trovejando. As

terras fica'am cheias d”:igua e

f muitas sementeiras feitas nos

campos das cevadas talvez não

i ossam sobreviver :i excressiva

l

  

umidade.

As salinas quasi desapparece-

l ' ram debaixo da agua, iuutilisan-

. do-se muitos trabalhos eli-actua-

. dos para a proxima colheita.

i _W

. Pelas ruas *e becos da cidade va-

' gueia uma caineada que recom-

, .mandamos ao bolo municipal. Sc

ella se portasse com moderação,

tivesse respeito pela sua colleira

i o pelas canellas dos transeuntes,

'- não lhe t'arlamos reclame aos in-

stiuctos pernicirlcs.

A camara tem sido muitO'le-

viana na forma por que ordena a

lutincção dos cães. Devia man-

   

   

     

   

  

   

   

   
  
   

    

 

   

   

   

   

  

   

   

“
É

O que produz a amalgamma das

'ideas judias com a; bica.; gregas? Pro-

duzo noo-platonismo, que se tornao

verdadeiro christianismo d'Agostinho.

A antiguidade cru dominada por duas

auch escolas: a de Aristoteles e a de

- latão.

Aristoteles fazia um esforço em prol

domcthodo d'iuducção ou do observa-

;çã0, estabelecendo um principio que sc

:devia partir do particular para o geral.

Platão, pelo contrario, «ahysmavu-

se) no methodo «a priori», produzindo

;mendes entidades innnortaes, superio-

res á humanidade. _

Aristoteles procurava a realidade.

,Platão evitava-a. Era Platão que devia

,proceder a nova religião!

«Platão revive nos padresda Egre-

,janwdisse Cousiu. Não e só isso; elle e,

'mais do que Jesus, o verdadeiro pac do

nhristianismo. Jesus e uma lenda;Pia-

tio e uma doutrina.

Piedade para Jesus, o insensato que

-succmnbiu a uma missão de que nem

r-noiihecia o caracter; admiração para a

dedicação, a coragem, a cncrgiude_ Pau-

lo; odio a Platão, odio tanto mais ar-

dente que (- ainda ellc. que_ domina

uqueilos mesmos que nao sao chris-

sem encontrados sem acaimo no

tempo proprio, e d°esta forma se

não prevenia que ellos se derran-

cassem, evitaria muitas desgra-

ças que aliás se não evitam pela

.maneira como esse serviço e re-

gulado actualmente.

Que a camara de ao assumpto

a atteneão que elle reclama.

--+__

Os adeptos do velho absolu-

tismo que d'aqui foram a Lisboa

tomar parte no banquete-protes-

to eliectuado quando a realeza

constitucional soiemnizavao con-

sorcio do sr. D. Carlos Simão de

Bragança, não vieram contentes

com o menu.

O caldo tinha um sabor desa-

gradavel, e os serviços eram de-

masiado t'rugaes para o numero

de convivas. A salada agradou...

a quasi todos. Se não agradou a

todos foi porque era pouca.

Tudo isto por 46500 rs. l, dizia

um dos queixosos com grande

tristeza.
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Elle tambem é muito conheci-

do aqui. Gonhecem-n'o? E' aquel-

le celebre Henrique da Cunha,

cuja collaboracão no Districto lhe

valeu scrios desgostos,

U homem tem a mania da ba-

julaçao mouarehica, chegando ha

tempo a dedicar umas presas

aguadas a sr. D. Maria Pia, não

inspiradas por convicções, mas

aguiihoadas pelo estomago.

E todo isto veio a proposito

doque a seu respeito vimos na

Aurora da Revolução.

«tia uns seis annos que o sr.

Henrique da Cunha anda por ahi

a combater os republicanos. e a

quebrar lanças pela monarchia e

pelo sr. l). Luiz.

Nós, que nunca accreditamos

que um monarchico o fosse por

convicção, :mdavamos a ver por-

que razão o (luniiayostaua tau-

todo de bragança.

Ate que emtim soubemos. S.

M. costumava pagar-lhe a renda

da casa. Mas n'este semestre não

o fezJ e lz't liceu o seu cantor of-

licioso :'t divina e desesperado por

ver que a familia real, cmbebida

nos preparativos do brodio, assim

esquacia o seu aeerrimo tlUftll'iSOi'.)

Já e infelicidade.

-__+_

Da Madeira vão para Aifu, Pa-

ra, 21 familias com setenta e tan-

tas pessoas, formando uma colo-

nia. (l governo da província do

Pari't fornece-lines casa, instru-

mentos de lavoura, transportes,

etc.

L) governo portuguez. . . se não

dorme faz bichinha gata ao prin-

cipe Simão.

_+_.

U governo concedeu o subsi-

dio de quatro contos ao sr. pa-

triarcha a lim de ir a Roma re-

ceber o barreto cardinalicio. Es-

te pedido ja tinha sido feito ao_

governo regenerador, segundo

UOl'l'Ú.

Continuam, pois, as econo-

mias.

Cada vez se nos estão tornan-

do mais repugnantes estes pro-

gressistas. Nunca vimos partido

tãos; e o seu methodo, a sua partida

dialectica que se nos impõe; e esse me-

thodo quo prepara os crentes para to-

dos os absurdos; c'- elle, são as ideas de

vão cspiritualismo propagadas por clic

que o progresso encontra incessante-

monte adeante de si e que o demoram

ainda mesmo quando o pretendem ser-

vir. Platão deve ser mais odiado por nós

do que Cesar, porque foi elle que esta-

beleceu a theoria do cesarismo, não só

material mas espiritual. Na sua lingua,

rei e Deus são synonimos! Devo ser mais

odiado do que Domingos e Torquoma-

da porque foi clio que fez a theoria da

inquísição; deve ser mais odiado de que

todos os oppressores, todos os especu-

ladores do povo, todos os charlatães re-

ligiosos, porque é elle o theorico de to-

dos os utopistas queievam a humanida-

de ao abysmo, de todos os sophistas

que n'clle encontraram argumentos para

justificar todas as iufamias, e d'elie ti-

raram o constante e

preze do f'aco, desprezo da mulher,

desprezo do proicturio, tern'iinando no

ÍJBSpl'lziZO do homem, que elle pisa corn

indill'crença no seu counnunismo mysti-

eo. E n'- case o hnmcm que os nossos

uitrajante des-'

de seriedade. Depois dos enor-

mes gastos das ultimas festas,

veja-se corn que desplante subsi-

dia um homem com quatro con-

tos de reis para ir passeiar!

isto só o supporta a extraor-

dinaria paciencia (Pr-ste povo que

cada vez se nos ail'igura mais fal-

tode estímulos, se e que não es-

tá já morto de todo.

Tripudiae, patifes! Transfor-

mastes Portugal em caverna de

Caco!

A tanto nos arrasta a monar-

chia.
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O imposto dosaicahe ou não?

Estamos a ver que o homem da

capa de ladrões se arrependeu da

promessa feita quando não era

ainda ministro da fazenda.

Já a sua evasiva na camara

dos deputados quando o deputa-

do republicano Consiglieri Pedro-

so o comddou a ser harmonico

com as suas declarações anterio-

res, nos deixou desconfiado.

Fique o Zé sabendo: Ou o im-

posto e derrogado e nleste caso

será creado outro para o substi-

tuir, segundo a declaração do mi.-

nistro, o que equivale a um em-

bustc nojento; ou o imposto fi-

ca de pé. e então a granja contí-

nua a ser coherente na contra-

dição e na pouca vergonha.

Não ha dilemma mais cruel.

-_-_+.__

A desenfreada orgia das ulti-

mas festas realengas tambem ins-

pirou aos jornaes estrangeiros

phrases severas de verdade que

cada vez mais dcsauctorisam a

existencia d'um estado que vive

em taes condições.

Fl Globo diz:

«E tal fraccão, cujos orgãos e

cujos discursos nos tem dado a

conhecer o desiquilibrio entre a

lista civil dos reis e os outros

enca 'gos da nação; o ercsrirlo

rendimento dos antigos senhorios

annexos a casa ducal de Bragan-

ca, tão rica em foros, verdadei-

ros cancros c'lesoladores da terra

patria, atreve-Se agora com incri-

vel ousadia a auctorisar cem con-

tos de subsidio para o novo ma-

trimonio regio, a' csi'uu'ijar a enor-

me quantia de (1202000 pesetas

(10810005000 reis) para present :ar

com um collar a princeza nuhen-

te; e a dissipar á guisa de fumo

pelos ares, a somma de 22000 con-

tos fortes, consumidos nas festas

monarchicas d'um povo arruina-

do pela usura, que vae talando

como a praga de gafanhoi'os os

campos, e comido pela lepra do

seu tic/ici:: e das suas enormes

dividas, que o enervam e atro-

liam».

E como esta apreciação quan-

tas mais correm la fora, que são

um latego criml para a monar-

chia, e para nos nao pequena ver-

gonha, porque a consentinws e a

toleramos.

-.+_.

Tem-se espalhado por todo o

paiz prospectos annunciamio uma

_nova especulação ao fanatismo

dos imbecis.

Eis o contheudo do tal pros-

pecto:

 

fazem admirar! Comprcheudo; ha n'elle

o germen de todas as palinodias e ar-

gumentos para todas as mentiras.

E' cite, na realidade, o verdadeiro

pac do christianismo. 0 proprio Agosti-

nho o reconheceu por mostro, e Agosti-

nho e por sua vez o mestre, não só da

edade media, mas tambem dos tempos

¡nodei'nosf'l'oda a edado media se pas-

sou no estudo dos textos de Agostinho,

e depois a Reforma, e depois o seculo

desasete o depois a Egroja actual.

Quando Luthoro ãpparece, exclama:

«Agostinho está commigo.u Descartes é

é. um dos seus discípulos. E' com os

seus argumentos que Bossuct justifica.

a escravatura o as dragonnada; de Ce-

vennes. E' com ellos ainda. que hoje

certos homens [aliam aos povos cm no-

me do direito divino, dizendo: «Deve-sc

obedecer ao principe, ainda mesmo que

seja injusto, porque se deve sempre res-

peitar n'elle o poder de Deus que no-io

deu para governar»

Eis a ultima palavra do Agostinho,

a ultima palavra do christianismo: es-

cravatura dc todos os graus, escravatu-

ra da inteiligcncia c csn'u'avutura do cor-

po; suppressão du vontade, destruição

professores do pintosoplua ocletica nos' do individuo, degradação do homem;

«Picdosa Lig/t abençoada por sua

santidade Leão XIII.- Mais suf-

/ragz'os (alem dos designados nos

prosp 'ct/is).

Us ussiguantes do perlodico-

A (limit-\DE- que alem do im-

porte da sua assignatura, derem

por “um so vez_ a oii'erta de

"100 reis, teem umamissa diaria

emquamto o mundo' durar,

e celebrada em altar ¡'n-ivilegiado;

a qual, segundo a piedosa inten-

ção do mesmo assignante, pode-

rá ser applicada a qualquer pes-

soa de sua familia, de seus ami-

gos etc.

Os recibos, passados pelo re-

verendo Vigario Geral, da Ordem,

serão entregues a quem os exi-

gir.

Nota.- A's pessoas pobres,

acceita-se-ihes em tres prestações

o importe da assignatura do dito

periodico, que épaga adiantada»

Não rimos, porque nos cauza

asco tão desavergonhada expio 'z-

eão impulsionada pelo clero. E0

pobre té burro que ha de ter a

arca sem pão e capaz d'um sa-

crifício para se deixar expoliar

por aquelles salteadores d'outra

especie. Assaltam-lhe a bolsa pro-

mettendo-lhe chimcras. São mais

vis e torpes do que osdas encru-

zilbadas. Estes teem o merito de

?.rrostar com o perigo enem seru-

prc sabem impunes do aunque.

Quem será o espertalltão do

vigario geral da Ordem? E que

Ordem se 'a ceta?

_w__

No matadouro de Lisboa eram

abatidos em Cada um dos dias da

festa nupcial 150 bois.
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S. Bernardo, .230 de maw do '1880.

Sr. redaclor.-Continua provocan-

do i¡pli_::11:t(_'ñu o procedimento do arm-

.mutante dos impriçtos inunicipacs n'es-

te lugar, que faz a sua li-icalism;áo

acompanhmlo de seu irmão. sobrinho,

seu affeicoado Antonio Ferreira Felix

e oii'iciaes da mlministracão. Isto ó, o

primeiro, momlu'o da camara e arre-

matante dos seus' impostos (ill), osa-

guntlo, faz de rcgcdor para fazer ren-

der o.: interesses do mano (lí), o tercei-

ro. sobrinho dos thios, serve de es'cri-

vão (E). A quarta figura arvora-so em

testemunha. Ninguem dirá que todos

não compõem um quadro typico de mo-

validade.

Commettem arbitrariedades e vexa-

mcs, que só teem para desculpal-os a

incouscit-uicia com que os praticam. Se

não fel'issem com as suas toiices os in-

tcrcsses legítimos d'outrem, dariamos

por muito mal empregado otempo apon-

tal-os a gargalhada do publico.

No dia '15 do corrente lembraram-se

de medir uma pipa ao sr. Polonio pela

forma mais cxtravagante e ratona que

temos visto. Julgaudo que dita vasilha

levava mais vinho do que o manifestado

tiveram a ¡ei-ogrina lembrança de con-

duzir d'Aveiro uma pipa, abriram ar-

mazem do sr. Polouio, introduziram lá

a pipa, e vasaram para esta medin-

do-o o vinho. que aquella continha, não

faltando em outras proezas de mais ou

menos originalidade. Estes Santo Thyr-

sos são sempre os mesmos.

Mas o peior é que d'esta vez foram

violentos, nem respeitaram os protestos

da victima. Falta-me sabor se o sr. ad-

ministrador do concelho auctorisou a-

quolle procedimento; mas parece-nos

que não. _ _ _

Os nunca assás cantados e meignes

 

aniquilamento da humanidade deante de

todos os senhores, representantes do

Senhor dos senhoresz-de Deus.

O christianismo _não e senão uma

escala de servidão: é tudo o fendaiísmo.

E agora surge esta pergunta:

-Josus, então, o que salvou?

Sema.; obrigados a responder:

_Nadal

Lenge de salvar, perdeu: o christia-.

nismo foi um recuo da humanidade, por

que consagrou no mundo tres negações

sociacs:

1.3 t) direito divino, isto é a. santi-

licação da oppressão e o aniquilamento

da individualidade humana no dever da

obediencia indiscutível. “

2.“ A graça, o perdão, isto e a sup-

pressão da idea de justiça; o favor e o

acaso cm lugar do esforço individual; o

bom querer do senhor, de Deus, de Ge-

sar, do rei, do principe, em lugar do di-

reito.

. 3.“ 0 dualismo do espirito e do cor-

po, o odio da carne, de. vida, isto e :ts

hvpocrisias e as raivas brutaes dos ap-

pctitc: scan-«tes com o desprezo da mu-

lher, o dcsprozo do traballio, c por con-

sequencia do trabalhador.

Ha dcsoito seculos que o indivíduo

ratões, no meio das suas quixotadas ar-

rotavam. . .auctoridadc c postas do pes-

caàaz-«Governamos mais que o sr. go-

vernador civil c ministro do reino! (tex-

tualn. 0h, que incomparavcis ratõesl...

.-\lem do requerimento que o sr. P0-

innio apresentou já ao sr. administra-

dor do concelho contra os srs. Santo

'i'hyrsos por aquciles actos, existe em po-

der da mesma auctoridade outro contra

os mesmos delinqucntes por incompati-

bilidade de funccoes. Nem o sr. João

dos Reis pode ser arrematante visto que

é vereador, nem osr. Joaquim Maria dos

Reis Santo Thyrso, regedor, por ser ir-

mão do arrematante, nem o sr. Manuel

dos Reis Santo Thyrso escrivão por

que é sobrinho d'aquelles. E a. continua-

rem estas originacs creaturas na mesmo

situação, pode-se dizer sem reserva que

estamos no reinado dos Santo Thyrsos!

O publico talvez não saiba quem são

os sugeitos; mas eu explico-o: São ti-

lhos d'um barqueiro; aspiraram a sapa-

teiro e tamanqueiro; actualmente são

regedor, taverneiro e estanqueiro, como

qualquer college. pode ser sem ir ao

Brasil para isso, nem ter tanta prosapia_

Elies não se ernendam das tolices

que praticam, e nós não deixaremos de

as expor ao publico.

Não sabemos por emquanto o an-

damento que o sr. administrador do

concelho dara aos tacs requerimentos,

o que no futuro diremos. E' possivel quo

tenhamos do recorrer a auctoridade su-

perior, comosc julga.

C. J.

m

As pessoas que remetterern

395856.) reis com mandado postal a

casa de M. Rundbal-;iin de Vien-

na, receberão um magnifico scr-

vieo de meza de p 'ata aiñnide

de !1:2 peças. IC” uma magnilica

ornryasião para as donas de casa

obterem bons objectos de meza

por pouco dinheiro.

*+'

O nosso amigo sr. _Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

Cedofuita, 2i0, *l.° andar uma

AGENCIA CENTRAL

na quai aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriaes e requerimentos para todas

as repartiçoes publicas do reino; soil¡-

ciLam-sc dt_›cumcutos das mesmas, legu-

lisação c expediente de curtas rogerio-

rias para paizcs estrangeiros, hein corro

o respectivo andamento quando |rcgrcs-

sam cumpridas; promovem-se averba-

meuto; do quacsqucr titulosldc credito;

cncartos dc empregos publicos ou off¡-

cios c registos nas conservatorias. Tra-

tam-se negocios em todos os tribunaes;

recursos do recrutamento; despachos na

ulfandega e caminho dc forro. Encarre-

ga-sc do traducções do iii-espanhol, fran-

ces e ingiez, cobrança de dividas, fo-

ros e pensões, publicações d'annunoios,

compras, vendas', pagamento dc contri-

buições, e finalmente de qualquer nego-

cio concernente a agencias d'esta or-

dem. 'i'udo por preços medicos com a

maxima actividade.

A agencia. resolveu egualmente on-

carregar-se de PEiiaUNTAS e RESPOS-

AS.

Se algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoauo Porto, se-

rti satisfeito promptumeuto, mediante a.

retrilmição de 500 reis, sendo a. resposta

dada pelo correio, ou 700 reis,sendo pc-

io telegrapho.

Estas quantias deverão acompanhar

a pergunta, em sollos ou cstampiihas do

correio.
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Historia da revolução por-

tllgneza de 1820. _Recebe-

mos o “i.° fascículo (Testa nota-

vel edição portugncza. emprehen-

dida pela Livraria portuense.

 

protesta e se revolta contra estas cas-

traçõos. chaldc; esta encadoiario pela

grande utopia celeste e vae no abuso de

confiança. 0 sceptieo burguez mantem

a mulher e os filhos na cScuridão per-

pectua e manda-lhes dar o viaticoz-Se

não faz bem, tambem não l'az mai!

0h pobre ¡agrado! Olha para traz do

ti, ve essa latrina que se_ chama a criado

media, todos esses ciarões de fogueira.

que brilham sinistramente por entre nn-

voeiros doentios, todas essas imagens

de enforcados que são teus paes ! Não

sentes posar no peito essa massa enor-

me d'oppressão? Não te sentes suiioca-

do pelos miasmas retidos que enchem a

atmosphera de Voltaire e Diderot '? E

«dizes que não faz mal ! » besgraçado!

Sabes de que vem o t'cu dosalento, as

tuas vãs agitat_;ões, os teus impulsos

loucos? Da posto negra que te cariou os

ossos. És uma victima da estupidez, llin

martyr da ignorancia.

Ives Grv'rr.
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ro lulln:: I'I'l.l':lt'lt\S que mais t'x-*

allan¡ o \':Ilor (Ia ediçao.

A' \'isla, pois, da ¡'¡uiPl'tlulE

que lentos. presente, nao hesita-

mos I'lll rim»mnmndar ao publi-

ro aqurliu olu'a, sul) todos os

[atritos de vista digna do atten-

caio.

A Mais ¡'l”vs|'›n<_w(› failumrnns iles-

tc importantissinm trabalho.

No lugar competente vac 0

aununcio.

à

llepubllcasu-Çahiu o n.° 72'

(8.0 da Il.“ serie).

'l'oda a corrospomlencia deve

ser dirigida a A. Barros. rua No-

va do Carmo, DO, 'if-Lisboa.

t

0 l'asáellciro'de Madrigal.

- lim-ellen¡an o l'aseit-nlo n.“ 2!).

E' editora a limpieza Noites Ilo-

Inanticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'AtuIaya, *18.

Ç

Os milhões do crhnlnoso.

Recebemos o I'asriculo 23d'este

explmnlitlo romant'n editado pela

empreza Sorücs ltomanlicos.

Assigna-sn na rua da Cruz de

Pau, 20- Lisboa.

ç

2ll'l_1m.x no ALMADA-_217

l'01|T0

ns arrasando
PO [l

HENRIQUE PlÊIlCZ ESCIllCll

  

Preço rio“. cada volume 500 reis.

I'm-:L os srs. assignanto; 4:30 reis.

lista no prelo, e já. muito adiantada

a impressão do 4." Volume.

Para as província: far-sia-ha a expe-

dição, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda ;o i'm-ellen] :is-:imaturos na

livraria do editor Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, “ill a 217, Porto, pu-

ra onde devu ser enviada toda a. corres-

pondencia., franca de porte.

l-.Im Aveiro :tSSitunl-Sn: na Iivrariado

sr. David da Silva Mello Guimarães.

ARNALDO GAMA

' IISIBBENiü-MÚH n nnn
(8.“ edição Hillslrada)

 

O incanoavel editor portuense, Eduar-

do du Costa Santos, já tem muito adian-

tada a. publicação do aSAltGEN'l'O-MOB

De \"ILLAIH t2.“ edição illustrada.)

A obra constará de dous volumes in

8.0, e será illustrada com doze gravuras.

No Porto, semi distribuída em caderne-

'A lllllstl'açãd Portnglle- tas do M paginas e uma gravura, pelo

gundo anno d'csta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 3.3, 'l.° andar-Lis-

boa.

M

Typ. do «Povo de Aveiro»

Rua da A Ilandega, n.“ 7

 

Publicações lilterarias

 

___^___
V

OS MISERAVEIS
Fxplcndida adição pai-turma. i'll'usi

irado com 500 ”rario'as 'novas

no acto da entrega. Não exccrler'à a '12

mtdernetas, que serão distribuidas quin-

zenalmcnte.

Para as províncias s'b se aceeitam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia de CINCO FASGICULOS, ex-

cluindo as despezas de porte do correio,

que serão pagas à custa da casa editora.

Concluída a pul'ilicação da ohra, a 4

casa editora distribuirá por todos os SVS.

assignantes uma explendirla gravura

executada expressamente na Allema-

nha.

Assigna-se na Livraria Civilisação de

Eduardo da Gosta Santos, Editor, Rua de

Santo lldefonso- 4 e 6- PORTO.

 

CAMILLO CASTELLO BRANCO*

 

ÍESBOÇO 'DE CRITICA

OTHÊLLo

Arompanlnnn o I'asriculoqmi- “aplmnmm Em a““ E“ “15m“

o POVU DE AVEle
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Os «MILIIUES DO CRIMINOSO» são

a ultima e a mais interessante obra de

Xavier de .\Ii_›ntu"pin, auctor dos roman-

cm: «O f'iaere n." 13, Mysterios de uma

l'lUl'aIiçit, Crimes de uma assmziação se-

creta» e «As nmlheres de Bronze.»

l." ¡,iarte- O Ineendiario.

2 " parte- t“) grande industrial

3.“ parte- A luz da verdade.

Edição ornada. com primorosas gra-

vuras e com ein-omos atinissirnas cores,

dos ¡p.taes o primeiro e o retrato de Mon-

t'pin.

Cada chromo 40 réis_ 50réis sema-

naes.

irilnles a cada assiunantc: 'IOOêOOO

rI'-is em 3 premios pela. loteria e um ma-

miilieo album das principaes vistas de

Belem nn tim da obra.

Assigna-sc na empreza editora Be-

lem & Cs', rua na Cruz pe Pau, 26, '1.0

Lisboa.

Para as províncias o preço do fas-

cicnlo e o mesmo que no Porto, franco

de porte, sendo a assignatura paira adi-

antada e na importancia de 5 fascículos.

 

Novidade .l

W _ Refrigerantes gaanose hygie-

lar_ Repehemos O n_° !4) (10 se_ preço de 100 reis cada caderneta, pagos .nícos de annual, tangerina. ¡0mã,

salsa parrilha, café, genebra, co-

gnac, rhum etc., vendem-se na

loja de José Fernandes Melic-.io,

em Aveiro, assim como gencbra

Fockink legitima :11550 rs. a boti-

ja, cognac de l.“ (oralidade a

'l .-5000 rs. 'a garrafa. dito de 2.“ a | carla vez; e para os adultos, duas outros

800 rs.. creme -a 500 l'S.. e ker- ' colheres tambem de cada vw..

manu a 600 rs Esta dose, com uiiansquer IiolaehiÂ

m""

VENDE-SE uma em Verdemilho,

nova e com bastantes commodi-l

dades. Tem quintal com arvores

de frncto.

   

NEHHI=:MIJHEIHIÍ r t::

  
HAMAMOS a attenção de

todos OS Sl'S. eonsummi-

dores para estas (malidades de

genebra E' a mais barata. a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botith e etiqueta com

a marea (registada) Mor.“ o'- (If, e

a rolha com a Iirma (fac-similc)

dos fabricantes.

l'lNllO NLTlllTll'tl DE CARNE

Privilegl-

ado. an- ›

governo,

e aprova-

clorlsa- pela jun-

do pelo ta consul-

tlva de saude p .Mica

 

l'

E o n'n-:Ihor lonico nutritivo que se co-

nheco: muito digestm), I'orlilimnh; :a

reconstituintn. Soh a Sli-'llllllll"lllill1llt“-

snenvoIYe-se rupillmnentc o apetite, eu-

TÍIIIIHU'E-Sl; o .sangue, l'ortuleecnn-se os

lllllSthlI)5, cvoltum as tennis.

Emprego-sie com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais delicis,

para eomhater as diuestñes tardias e Ia-

horiosas, a tllSpnpSla, eardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia .ou inac-

ção dos orgãos, rachilismo, consnmpçãc

de carnes, atl'oeções eserophulosns, e em

geral na eom;aloscenr_~a de todas as do-

enças aonde ê. preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezesfao dia, no acto

'de carla comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as ercanças ou pessoas mm-

o'deheis, uma colher das de sopa de

nhas, é um excedente n lunel¡ n para as

.pessoas .fracas ou convalescenles: pre-

para o estomago para aceeitar bem a a-

límentação do jantar, e eonoluido elle,

toma-se equal porção ao utoastu, para

facil itar com ph 'tai n en te a.: tiem- tão_

Para evitar a contrafançào, os envo-

'lucros das das garrafas devem (-onlcr o

I rctracto do anular e o nome em peque-

l nos círculos amulellos, marca que esta

N'esta redacção se diz quem Idepositada em conformidiule da lei de

a vende.

BILHAR

de junho de 'ISK/I.

Acha-se :i venda nas principaesfara

macias de, portugth e do estrangeiro. Ita

posito gera] na farmacia tranco, em Ile

lem. _

Deposito em AVeiro na farmacia o

” I

vzrnrgtdsrnul

PECAS formando um I'ormoso servi-

ço de me mesa por 358.30 rúis l!

Por motivo de lilpiidarao. ú posta á

venda, corn o ahatinmnto do 7:3 p. e.,

grande quantidade dcprala Altinidu (Ar

genteríe Altinide').

Por 38950 réis apenas

representando somente metade da mão

dobra, do que antes se vontlla por tiO

lrancos, enviaremos o seguinte Serviço

de inesa, do prata Allinide, muito tino o

duradouro:

6 I'ormosas facas de mesa

6 garras

O' colheres de sopa

6 bonitas Colheres de chá

'l grande colher dc torrina

l grande nolherde legumes

3 tormosas oveiras massiças

2 chicaras para soliromesa

'l pimenteiro e nssueareiro

'I l'ormoso ooador para chá

magníficos assueareiros

b lornlosos apoios para facas

42 peças

BHANUURA GARANTIDA POR 10 ANNUS

Para receber os lr) objectos, for-

mando um .serviço completo de mesa,

FRANCO, NO DOMICILIO em 9 ou 'Io

dias, dirigir ao Duposito geral das ta-

liricas unidas de prata Altinide, a

M. ltiINUllAIx'lN, II IIedwiguasseANien-

nrt t.\u=tl'ifll; ruim-'lendo alliantadamen-

to :láSBU reis por meio de ordem parti

cular ou postal.
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Dnvolvn-se o dinheiro, caso a mera

('ailoria não couvenha, tendo u'cste caso

o destinatario de satisfazer despezas de

cerca de list) rs.

HERPES E EMPlGENS

Ouram-sc em palmos dias com o uso

da PHMADÀ ANTI-lili“PIC'I'ILIA do dr.

Moraes'. E' muito util no tratamento dus

feridas ehronicas.

A' venda nas principales pharmaeias

do reino. lim Aveiro, pharmaeia Moura;

emplharo, João t). Gomes. Deposito ge-

ral, llmmnaeia Maia., I_)li\'eirailo llairro.

Contra a tosse

XAllt'lPE Plíl'ftll'ml. lllC JAMER, unico

legalmente miet_oi'i<.u'lo pelo Conselho

do Saude Publica, .ensaiado e approvado

nos l'lfJãpltdrH. Acha-so :i venda em to-

da; as pharmucias do Portugal e do Un'-

trangrciro. Deposito geral na pharnmcia

Franco, eu: IL-.Ieoi. Us frascos derem

conter o I'ülJ'IIvilU e [irma do auclor, e o

nome em pn-[ucnos círculos amarullos,

marcuque esta depositada em confor-

Iniúzule da lei de A¡ Ile junho de '1884.

Deposito em Av-rlro na pharmaeia e

drogaria medicinal deJ oão Bernardo Ri-

v x 7 1_ . ( .

thll' br' u * francez' de pa“ drogaria medicinal de João Bernardo Iu-

heiro Junior.o ”al-“0 DE VENEZA santo, em muito bom estado, com i beim Junior_

tacos, taqueira, trez bolas gran-

.DE des, e cinco pequenas de jogar '

, , _V ~ as rnssianas. ~

1“¡ Query¡ .pretender, n'esta fada.

Tragedia em'5 actos. traduzida Cçao se dll'

para portuguoz por

compradas ao editor parisiense

!trauma “runas

JOAO AUGUSTO DE SOUSA,

FRQPREDADE OFFICINA DEIÊERRALHERIA

tende-se uma na Fonte -== d i7 É E il u :-

Nill'll, tillth sozinha estahclg. ORNECF. ferragens, dobradiças, rei-nos, fechaduras de todos o.

l system-as, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, cao

Clllil tl lillll'll'ail Ile l0llçil.l.ill'a “ mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

informar“““"'c'smmm'

l

cisco Pads.

AS MACHIN'AS DE COSTURA

l) A

Carro paraalugar

COMPANHIA FABRIL SINGER

JOSÉ ANTUNES CORREIA JU-

NIOR, de S. Bernardo, tem para

Acnlnnn de obter na Exposição Internacional de Salud. de

londres, a .

alugar um earrro de duas rodas.

MEDALHA_ :D'OUR

0 tllltlll I'Itllllltl CdNCEIlIIltl NESTA EXI'OSIÇM)

E' mais nmn victoria ganha pelas excrllentcs madrinns de

coser da Ctllll'lilllll SthlEll que se rendem n prestnçõesdn

lí 0 reis semanaes, sem prestação de entradaendinheiro

menos I0 por conto na

COMPANHIA FABRIL “SINGER,.

AVElRtlrrTS, Rua de Jeso IÉsturamQ-7

(Pegada à Caixa Economica

 

A olira constará dc ñ volumes ou 60

fascículos em 4." e illustrada com 500

gravuras, distribuídas em fasei4_:ulos se-

n'ianaes de 32 paginas ao preço de *100

reis, pagos no acto da entrega. .

A casa editora garante a todos os .

individuos que angariarem 5 assignatu- n- "ulz de Bragança

ms, a remuneração de 20 p. c. '-

'Poda a mrresrmndeneia deve ser di- A' venda na Livraria Civilisação, de

rígida a Livraria Civilisação do Eduardo Eduardo da Costa Santos, editor, rua do

da Costa Santos, editor, rua de Santo Santo Ildefonso, 4 eõ-l'orto

Ildefonso, 4 o ti-Porto. Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

 

HISTORIA

Hanna Proucuro Ui nzÚ

!Ilustrada com magnmeos retratos dos patriotas mais ll-

lustres ¡Paqnella epocha e dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Valiosos BRINDES a cada assiaiiante, consistindo cm 4 magníficos QUA-

DROS compostos c exueulados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-se aos rageículos, sendo um por mez;

› Cadu faseieulo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 2/40 réis sem

mais despreza alguma.

No impcrio rlo Brasil cada faseiculo 800 reis fracos.

A obra .e illustrada corn notaveis retratos em numero superior a 40.

Esta collecçào da retratos, rarissima, vende-sc hoje, quando apparece, por

12 e 15 liliras. ' _

A obra completa, que eomprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nante por mais de “15000 reis fortes.

O primeiro fascícqu sahirà em aliríl proximo.

Está aberta. a. assígnatura para esta notavel edição na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES ó: (1“- EDITGRES

RUA oo ALMADA, '123- Pon'ro

  

Contra n debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHAHMJYCIA FRANCO, unica. legal-

mente anctorisada e privilegiada. E' um

touieo reeonstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradave e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

cxtraordinario nos path-:cimentos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentes

d.; rpmesqmw doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas cdosas, ereanças, anmnicos, e

em geral nos dehilltados, qualquer que

soja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmaeia Franca, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retraeto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marea que esta depositada em unn-

formidadc da lei de 4 do junho de 1833.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

Becehem-se propostas para correspondente» em 10- drogaria medicinal de João Bernardo

do o paiz e no estrangeiro. Rilgeil'o Junior.  


